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PESQUISAS SÔBRE AS MODIFICAÇÕES COM A IDADE
DAS ARQUITETURAS GLIAIS DOS NÚCLEOS DO CORPO

ESTRIADO DE OVIS ARIES (*)

PAOLO CONTU
LEONILDO VVINTER

Continuando no laboratório de Neuroanatomia uma sé­
rie de trabalhos sôbre as arquiteturas gliais do corpo estriado
de mamíferos e suas variações com a idade, apresentamos os
resultados obtidos no estudo do corpo estriado de 5 exem­
plares de Ovis Aries de idade entre 20 dias e oito anos.

REVISÃO BIBLIOGRÁFICA

Queremos salientar alguns dados bibliográficos ligados
diretamente às arquiteturas glio-vasculares do corpo estriado
do homem e de mamíferos, dados aliás que são bastante es­
cassos, e as transformações destas arquiteturas com a idade.

Cajal (1, 2, 3) limita-se a assinalar a existência de cé­
lulas de neuroglia no corpo estriado humano, encontrando-se
no núcleo caudado, células ependimárias da cavidade dos ven-
trículos laterais e numerosas células neuróglicas com prolon­
gamentos curtos e esponjosos.

Foix e Nicolesco (4) utilizando métodos de impregnação
e coloração encontraram numerosas células neuróglicas no
corpo estriado, células em geral pobres em prolongamentos
íibrosos.

Vogt e Vogt (5) usando o método de Nissl acham im­
possível caracterizar as arquiteturas gliais, porque a neuro­
glia varia de uma parte para outra do sistema nervoso, de­
vido à íntima relação com as células e fibras nervosas, que
variando de função variam de morfologia e disposição; as cé­
lulas de neuroglia são encontradas nas várias camadas do 

(*) Trabalho realizado no Departamento de Neuro Anatomia com auxílio
da Fundação Rockefeller.
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cortex cerebral e faltam quase que completamente no corpo
estriado.

Bauer (6) usando métodos de impregnação argêntica,
encontrou entre as células nervosas uma rêde tridimensional
intercelular constituída de substância plasmática glial.

Bairati (7, 8) utilizando o método de impregnação ar­
gêntica encontrou em corpos estriados de indivíduos da es­
pécie humana, de idade entre treze e trinta e dois anos,
arquiteturas gliais bem evidenciáveis, caracterizadas por uma
nítida predominância de elementos gliais pobres ou privados
de gliofibrilas. Nos núcleos de corpo estriado são visíveis va­
riações destas arquiteturas: no “globus pallidus”, devido à
presença de numerosas fibras mielínicas, nota-se maior nú­
mero de prolongamentos fibrosos que se irradiam dos astró-
citcs fibrosos contidos nos pequenos feixes de fibras mielíni-
cas. Não encontrou diferenças nas arquiteturas de várias ida­
des, limitando-se a insistir sobre as menores necessidades
estáticas dos núcleos do corpo estriado, suficientemente pro­
tegido pela posição que tem na substância branca do hemis­
fério cerebral, para assim interpretar a falta de uma es­
trutura bastante resistente.

Contu (9, 10) estudando o corpo estriado de 6 indivíduos
de idade de 15, 21. 36, 40, 51 e 72 anos, de sexo masculino,
com o método de impregnação de prata de Del Rio Hortega e
exames à luz polarizada, descreve arquiteturas gliais nos nú­
cleos caudato e lenticular e nas cápsulas interna e externa.

Na substância cinzenta os gliócitos com seus prolonga­
mentos ligados entre si e com vasos, constituem uma rêde
tridimensional em cujas malhas estão situadas as células ner­
vosas.

Na substância branca da cápsula interna e externa os
gliócitos constituem envólucros perimielínicos ligados entre
si e com a rêde vascular.

As células gliais são dotadas de intenso polimorfismo
caracterizado pela presença de gliócitos de transição. As ar­
quiteturas dos núcleos modificam-se com a idade: a estrutura,
que é protoplasmática aos 15 anos, enriquece-se sucessiva­
mente de elementos de transição e fibrilares. Nas cápsulas a
transformação é mais intensa, chegando aos 72 anos a uma
estrutura nitidamente fibrosa.

Entre os estudos comparativos lembramos vários traba­
lhos.

Bairati (11) em uma memória sintética dos trabalhos da
sua escola sóbre as arquiteturas gliais de aves e mamíferos,
relata também observações sóbre corpo estriado de Ovis aries 
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descrevendo uma arquitetura de terceiro tipo, igual a do
cortex, constituída por gliócitos fibrilares, oligodendrócitos,
astrócitos protoplasmáticos e elementos de transição: cons­
tata aumento de fibrosidade com a idade.

Bairati e Maccagnani (12) nos anfíbios constataram que
as arquiteturas dos centros supra-axiais são constituídas ex­
clusivamente por fibras ependimárias.

Bairati e Maccagnani (13) estudaram as arquiteturas
gliais de várias aves, Calus d. (10 exemplares do pinto até 10
anos de idade). Meleagris g., Columba 1., Pica r., Turdus m.,
Passer I. Descrevem uma trama glial de terceiro tipo grosseira
no paleoestriado; no hiperestriado e no paleo uma arquite­
tura particular que é parecida com a arquitetura da subs­
tância cinzenta dos anfíbios. Numa galinha de 10 anos de
idade constataram forte aumento das gliofibrilas em todos os
gliócitos da medula espinal, tronco cerebral, tálamo, substân­
cia branca do telencéfalo; menos sensível o aumento das fi-
brilas no cerebelo, této óptico e substância cinzenta do te­
lencéfalo.

Bairati e Contu (14) estudando as arquiteturas gliais de
roedores e insetívoros encontram arquiteturas de terceiro tipo
no cerebelo e no estriado com a trama bem desenvolvida
constituída por elementos muito ramificados, notando-se tam­
bém satelitose perineuronal.

Bairati e Contu (15) estudaram as arquiteturas em al­
guns carnívoros, felix doméstica (exemplares de 15 dias até
8 anos de idade), Canis f. (exemplares de 3 meses até 10 anos
de idade) encontrando no corpo estriado arquiteturas homo­
gêneas ricas em elementos fibrosos protoplasmáticos: nos
animais adultos as gliofibrilas são mais numerosas.

Contu e Maccagnani (16) estudando as arquiteturas
gliais de alguns ungulados, entre êle alguns exemplares de
Ovis aries de 7 dias até 8 anos de idade, encontraram que no
estriado existe uma trama glial variável, constituída por
gliócitos de transição entre elementos fibrosos e oligoden-
drócitos no adulto com aumento de gliócitos fibrosos no ani­
mal velho.

Contu (17) num trabalho sóbre as arquiteturas gliais de
répteis (quelônios, saurios e ofídios) descreve no corpo es­
triado uma arquitetura caracterizada pela presença de nu­
merosas fibras ependimárias com alguns gliócitos fibrosos
e oligodendrócitos.

Contu (18) num grande trabalho sóbre as arquiteturas
gliais de mamíferos (cetáceos, edentados, roedores e insetí­
voros, carnívoros, ungulados e primatas) confirma em rela­



ção ao corpo estriado os resultados dos seus precedentes tra­
balhos com Bairati e com Maccagnani: aparece claro o au­
mento da fibrosidade com a idade que varia com as espécies,
sendo por exemplo, lento e progressivo no cão e precoce e rá­
pido no gato.

Bairati e Bártoli (19) em um estudo sôbre a glia das
aves descrevem no corpo estriado grandes elementos glioci-
táries e notável satelitose em torno das grandes células ner­
vosas constituindo uma arquitetura mista entre a da subs­
tância branca e a das camadas cinzentas. No néo-estriado e
no epi-estriado encontram-se também gliócitos protoplasmá-
ticos e pequenos oligodendrócitos em posição perivascular
além de prolongamentos ependimais perto das cavidades ven-
triculares afirmam que nos animais pequenos a quantidade
de gliofibrilas é mais escassa.

Bairati e Tripoli (20) em um trabalho sôbre o sistema
nervoso de anfíbios ocupa-se mais dos problemas histoquími-
cos ligados aos resultados morfológicos das arquiteturas gliais.

Contu (21, 22) estudou a glia-arquitetura do sistema
nervoso central de 4 exemplares de Caiman 1. de 8, 10, 15 e
25 kg. de pêso respectivamente. Na substância branca do
telencéfalo são demonstráveis envólucros perimielínicos cons­
tituídos por elementos epitelioides e gliócitos protoplasmáticos
enquanto gliócitos fibrosos estabelecem a ligação com os va­
sos. Nos núcleos cinzentos do estriado os envólucros perineu-
ronais são constituídos por células epiteliodes protoplasmá-
ticas com escassas fibras ependimárias, obtendo-se assim uma
arquitetura rudimentar que pode ser comparada ao do 3.°
tipo. Em relação às modificações com a idade a pesquisa não
pode fornecer dados completos e as observações à luz pola­
rizada demonstram claramente que só na substância branca
do animal de 25 kg. a trama glial parece mais compacta,
tendo-se a impressão de um aumento no número das fibras
dos gliócitos.

Contu (23) no núcbleo estriado do Cebus C. encontrou
arquitetura de 3.° tipo com prevalência de elementos fibro­
sos: astrócitos fibrosos de volume médio, oligodendrócitos com
prolongamentos fibrosos e elementos de transição constituem
uma trama tridimensional em cujas malhas estão situadas
as células nervosas. Astrócitos fibrosos de grande volume li­
gam envólucros perineuronais, envólucros perimielínicos e
rêde vascular no confim entre os núcleos e as cápsulas.

Goldani e Funke (24, 25) estudando o corpo estriado de
10 (dez) cães recém-nascidos, jovens, adultos e velhos, com
o método de Del Rio Hortega e exames à luz polarizada, des­
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crevem as arquiteturas gliais dos núcleos caudado e lenticu-
lar e das cápsulas interna e externa. Na substância cinzenta,
os gliócitos ligam-se entre si e com os vasos por meio de seus
prolongamentos, constituindo uma rêde tridimensional, em
cujas malhas estão situadas as células nervosas. Nas cápsulas
interna e externa, os gliócitos formam os envólucros peri-
mielínicos, que se ligam entre si e com a rêde vascular. As ar­
quiteturas dos núcleos modificam-se com a idade. São pro-
to plasmáticas nos recém-nascidos e evoluem, transformando-
se em fibrosas nos animais velhos. Nestes encontra-se grande
número de gliócitos satélites. Nas cápsulas, esta transforma­
ção fibrosa é mais intensa.

A maioria dos trabalhos citados consideram as modifica­
ções dos componentes das arquiteturas gliais com a idade e
na verdade não poderiamos deixar de considerar as contri­
buições gerais mais importantes sôbre êste assunto.

Blum (26) limita-se dizer que a fibrosidade da glia au­
menta com a idade.

Andrew e Asworth (27), estudaram material de 20 au­
tópsias de indivíduos de várias idade, em condições normais
e patológicas, usando o método de impregnação de Del I&o
Hortega. O trabalho é mais orientado para a morfologia e a
citologia da oligodendróglia. Os autores descrevem células
gliais sem prolongamentos que chamam de adendróglia.

Contu (28) em um trabalho sôbre as modificações da
glia da medula espinal no desenvolvimento de Ovis aries ve­
rifica o polimorfismo dos elementos gliais. A diferenciação
da glia é muito precoce: os astrócitos fibrosos são escassos
na vida embrionária predominando os elementos protoplas-
máticos epitelioides e núcleos nus. Pouco a pouco desde o
nascimento até a idade adulta temos uma quantidade de
astrócitos fibrosos sempre maior e uma transformação pro­
gressiva dos oligodendrócitos dos elementos epitelioides, e dos
astrócitos protoplasmáticos. Não há dúvida que a última
etapa dessas transformações é o astrócito fibroso, por isto
parece que o primitivo espongioblasto passa pouco a pouco
pelas fases diferenciativas que são conseqüência de várias
modalidades do crescimento. Os elementos descritos por Ca-
jal como 3.° elemento, a mesóglia de Robertson, os vários
tipos de oligodendrócitos de Hortega e toda a numerosa clas­
sificação dos elementos gliais ectodérmicos, feita por vários
autores, não é senão a transformação do primitivo espongio­
blasto que toma formas diversas certamente influenciado pe­
las várias funções e por vários fatores biológicos gerais, cons­
titucionais e metabólicos.
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Brownson (29) estudou a relação da neuroglia com as
células gigantes no cortex motor normal humano de 24 in­
divíduos de idade de 3 a 89 anos chegando às seguintes im­
portantes conclusões:

1. A análise das células satélites peri-neuronais revelou
a seguinte média aproximativa: Oligodendróglia,
51L ; astrócitos, 40%; micróglia, 9%.

2. Não se encontram variações notáveis nas proporções
entre oligondendróglia, astrócitos e micróglia, na ida­
de de 3,5 a 89 anos.

3. Pode-se suspeitar que a oligodendróglia apresenta um
leve aumento com a idade, o que contribui para uma
leve diminuição dos astrócitos e da micróglia.

4. Evidencia-se neuronofagia oligodendroglial de célu­
las nervosas em alguns casos, especialmente depois
da quinta década de vida.

Browson (30) em outro trabalho diz que o aumento da
satelitose não é indício de necrobiose do neurônio, confir­
mando assim as idéias de Critchley (31), e Bailey (32), mas
este aumento pode ser considerado como um fenômeno opos­
to, que êle chama de “vitalizing-like”.

Andrew (33) em um trabalho sobre as alterações estru­
turais do sistema nervoso com a idade, dedica algumas con­
siderações à satelitose peri-neuronal, assunto muito discutido
e sobre o qual há farta literatura. Afirma que a diminuição
de volume das células nervosas surge quando elas degene­
ram e muitas vêzes parece ser um processo mais ou menos
agudo ou mesmo produzido pelas ações dos satélites da neu-
róglia.

Botar (34) utilizando o método de Bielschwsky-Gross e
outros métodos de impregnação e de coloração afirma que
não se encontram células nervosas fenestradas em gânglios
celíacos humanos depois dos 80 anos de idade, devido isto
a atividade neuronofágica e neuronolítica fortemente dimi­
nuída das células gliais, que apresentam pouca colorabili-
dade. O autor estuda também o problema da transformação
da glia com a idade no homem.

MATERIAL E MÉTODOS

Empregamos em nosso trabalho corpos estriados de 5
ovelhas de raça não identificada, descriminadas na tabela
abaixo pelo número, sexo e idade.



OVIS N.° SEXO IDADE

Ox Fem. 20 dias
Oo Fem. 7 meses
O3 Fem. 10 meses
o4 Fem. 1 ano
O5 Fem. 8 anos

O material foi conseguido no matadouro não sendo pos­
sível a fixação “in vivo”. Morto o animal por sangria, cortava-se
a cabeça e retirava-se imediatamente o cérebro; o hemisfério
direito era fixado em líquido de Del Rio Hortega (água dis-
tilada, 340 cm3; formalina pura p.a. Merck 60 cm3; bromu-
reto de amônio 9 gr.) a temperatura de 10 graus durante dois
dias é utilizado na preparação de cortes para o método de
Del Rio-Hortega. O hemisfério esquerdo era fixado em álcool a
70° e utilizado na preparação de cortes para observação à luz
polarizada.

Damos por extenso os dois métodos:

a) Método de Del Rio Hortega:

1. Fixação do material durante 30-35 dias em lí­
quido de Del Rio Hortega controlando diária­
mente o pH, que deve ficar entre 1,5-2,5.

2. Cortes ao micrótomo de congelação, de 15-25
micras.

3. Lavagem durante uma hora em 3 banhos de
água destilada.

4. Impregnação no carbonato de prata de Del Rio
Hortega com acréscimo de 4 gôtas de piridina,
durante uma hora à temperatuda ambiente e
durante 15 minutos à temperatura de 70°C.

5. Lavagem rápida em água destilada e redução
em formol a 10%.

6. Viragem no cloreto de ouro.
7. Montagem em bálsamo do Canadá.



b) Método para observação à luz polarizada:

1. Fixação em álcool a 70° durante 5-15 dias.
2. Passagem em álcool a 95° durante 10-15 dias.
3. Passagem durante 24 horas em uma solução

em partes iguais de éter p.a. e álcool a 95°.
4. Passagem em álcool a 95° (tempo variável).
5. Passagem em álcool absoluto (tempo variável).
6. Passagem em benzol, benzo-parafina, l.a para­

fina, 2.a parafina e inclusão (tempos variáveis).
7. Cortes ao micrótomo, de 10-40 micras.
8. Passagem em dois xilóis.
9. Passagem em álcool absoluto durante 3 minu­

tos.
10. Passagem em uma solução de partes iguais

de éter e clorofórmio durante 24 horas.
11. Passagem em álcool absoluto durante alguns

minutos.
12. Passagem em acetona durante algumas horas.
13. Passagem em álcool absoluto.
14. Passagem em xilol.
15. Montagem em bálsamo do Canadá.

Como métodos de controle utilizamos: O Método de he-
matoxilina férrica, segundo Beccari (35) no material fixado
no liquido de Del Rio Hortega, e o Método de Nissl segundo
Celestino da Costa (36) no material fixado em álcool a 70°.

RESULTADOS

Seguindo a orientação dos trabalhos de Contu (9) e Gol-
dani e Funke (24) consideramos corpo estriado os núcleos
caudado e lenticular, juntamente com os fascículos brancos
da cápsula interna e da cápsula externa. Neste trabalho va­
mos expôr só os resultados relativos aos núcleos, limitando-
nos também a descrever as relações da neuroglia com os pe­
quenos vasos e os capilares.

0.1 (20 dias). Nos núcleos do corpo estriado as arquite­
turas gliais apresentam-se em geral constituidas por elemen­
tos nús, epitelióides, protoplasmáticos e sobretudo oligonden-
drócitos (fig. 1). Éstes elementos aparecem com a mais va­
riada morfologia, alguns com poucos e curtos prolongamen­
tos, outros com longos prolongamentos, e em geral são os 



que mais ativamente participam da constituição das ligações
glio-vasculares, tanto nos capilares como nos vasos maiores.

A trama glial aparece em geral pobre e é mais densa
nas áreas de transição entre substâncias cinzentas dos núcleos
e substância branca das cápsulas (fig. 1C); porém eviden-
ciável na sua disposição a falta de elementos gliais perineu-
ronais, as células gliais estão situadas entre as células ner­
vosas constituindo com seus prolongamentos uma rêde tri­
dimensional em cujas malhas estão situados os corpos celu­
lares, com uma disposição típica de arquitetura do 3.° tipo de
Bairati.

Os exames a luz polarizada não revelaram birrefrin-
gência.

0.2 (7 meses). As arquiteturas gliais dos núcleos apare­
cem constituídas por numerosos elementos protoplasmáticos
com grandes prolongamentos, vários oligodendrócitos e as­
trócitos protoplasmáticos, enquanto os elementos nús e epi-
telioides são escassos (fig. n.° 2).

A trama glial aparece mais rica que a do caso prece­
dente, com sua típica disposição; as células gliais e seus
prolongamentos constituem a rêde tridimensional em cujas
malhas estão situadas as células nervosas, isto é uma arqui­
tetura típica dos centros de integração.

0.3 (10 meses). Nos núcleos caudado e lenticular as cé­
lulas gliais constituem arquiteturas evidenciáveis ricas em
astrócitos protoplasmáticos com grandes prolongamentos e
muitos oligodendrócitos com pequenos e longos prolonga­
mentos e posição perivascular com evidentes ligações nas
paredes dos capilares; visíveis elementos de transição entre
astrócitos protoplasmáticos e oligodendrócitos, escassos glió-
citos nús e epitelióides. Nas áreas de transição entre os nú­
cleos e as cápsulas externa e interna são encontrados elemen­
tos de transição entre oligodendrócitos e astrócitos fibrosos
(fig. n.° 3).

A trama glial aparece rica, constituindo uma arquitetura
do 3.° tipo ainda nitidamente protoplasmática.

Os exames à luz polarizada confirmam plenamente as
imagens argênticas.

0.4 (1 ano). Predominam os gliócitos protoplasmáticos
e oligodendrócitos na constituição das arquiteturas glio-vas­
culares dos núcleos caudado e lenticular; escassos os elemen­
tos nús e epitelióides em satelitose perineuronal, mais nume­



rosos os elementos cie transição entr astrócitos protoplasmá-
ticos e oligodendrócitos, e nas áreas de transição entre os
núcleos caudado e lenticular e as cápsulas externa e interna
são encontrados elementos de transição entre oligodendró­
citos e astrócitos fibrosos (fig. n.° 4).

Em geral a trama glial constitui uma arquitetura de 3.°
tipo, pobre em fibrilas e comparável a encontrada ao caso
precedente.

Os exames à luz polarizada revelaram uma leve birrefrin-
gência nos núcleos e sobretudo nas áreas de transição entre
núcleos e cápsulas, confirmando assim as imagens argênticas.

0.5 (8 anos). Nos núcleos caudado e lenticular as arqui­
teturas são típicas dos centros de integração, com rêde tri­
dimensional com malhas mais evidentes como a figura n.°
5 demonstra. Escassos são os gliócitos protoplasmáticos, nu­
merosos os elementos nús e epitelióides em satelitose peri-
neuronal (fig. n.° 5b).

Mas a trama glial, constituída em geral por numerosos
astrócitos fibrosos e elementos de transição entre oligonden-
drócitos e astrócitos fibrosos aparece mais rica em elementos
fibrilares do que no caso precedente. Nas áreas de transição
entre os núcleos caudado e lenticular e as cápsulas interna e
externa predominam os astrócitos fibrosos.

As arquiteturas gliais aparecem assim mais fibrosas e os
exames à luz polarizada revelaram uma birrefringência mais
intensa comprovando assim a presença de maior número de
elementos gliofibrilares.

CONSIDERAÇÕES

Apresentando um material constante de corpos estriados
de ovelhas de várias idades, estudado com os métodos de Del
Rio Hortega e da luz polarizada queremos fixar nossa aten­
ção sôbre um aspecto fundamental que é a modificação das
arquiteturas gliais com a idade.

Já em precedentes trabalhos de Goldani e Funke (24)
no corpo estriado do cão e de Contu (9) no corpo estriado
humano, ficou claramente demonstrado o polimorfismo dos
gliócitos como expressão de diferenciação e evolução dos de­
rivados dos primitivos espogioblastos.

O polimorfismo dos constituintes das arquiteturas nas
várias idades aparece evidente em nossas observações no
corpo estriado da ovelha.



Nos núcleos do corpo estriado do animal de 20 dias de
idade as arquiteturas gliais apresentam-se constituídas pre-
valentemente por elementos nús, epitelióides, astrócitos pro-
toplasmáticos e oligodendrócitos; aos sete meses de idade
numerosos os astrócitos protoplasmáticos, os oligodendróci­
tos e os elementos de transição entre oligodendrócitos e as­
trócitos protoplasmáticos. Nos animais de 10 meses e 1 (um)
ano já aparecem elementos de transição entre oligodendróci­
tos e astrócitos fibrosos que são numerosos nas arquiteturas
gliais nos núcleos do animal de 8 anos, constituindo assim
uma trama glial que, pela presença também de puros astro-
citos fibrosos, aparece mais rica em elementos fibrilares.

Sem dúvida estas modificações são devidas a fatores fun­
cionais que podem ser de várias naturezas, trófica, mecânica,
isolante, ou biológica geral: mas todos êstes fatores contri­
buem para revelar àquela plasticidade do sistema nervoso
que para Young (37) significa ocorrência contínua de mu­
danças estruturais e funcionais, ligadas à senecência.

RESUMO

Os autores estudaram as arquiteturas gliais do corpo es­
triado de Ovis aries de várias idades (20 dias, 7 meses, 10
meses, 1 ano e 8 anos) usando o método de impregnação de
prata de Del Rio Hortega e exames à luz polarizada, descre­
vem as arquiteturas gliais do núcleo caudado e lenticular.

Arquiteturas gliais são constituídas por elementos epite­
lióides, oligodendrócitos, astrócitos protoplasmáticos e fibro­
sos: as células gliais apresentam intenso polimorfismo carac­
terizada pela presença de elementos de transição.

A idade modifica as arquiteturas gliais dos núcleos cau­
dado e lenticular, a estrutura glial que é protoplasmática até
7 meses fica gradualmente mais rica em elementos de tran­
sição e fibrosos.

SUMMARY

The authors have studied the glial architecture of the
striated body of scheeps at various ages (20 days, 7 and 10
rnounths, 1 and 8 years) using the method of silver impreg-
nation of Del Rio Hortega and examinations at polarized
light. He describes glial architectures of the nucleus cauda-
tus and nucleus lenticularis.
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The glial architecture are constituted by epitelioid cells
oligodendrocytes, protoplasmatic and fibrous astrocytes: the
glial cells present an intense polimorphism characterized by
the presence of transitional gliocytes.

The age modificd the glial architecture of the nucleus
caudatos and nucleus lenticularis: the structure which is
protoplasmatic at 7 mounths, enriches successively in transi­
tional and fibrilar elements.
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FIG. 1 — Ovis a., O. — Arquiteturas gliais dos núcleos do corpo estriado.
Em A e B, cabeça do núcleo caudado;

Em C, área de transição.
/lumento 5X

Método Del Rio llortega
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E 1G. 2 — Ovis a., O — Arquiteturas gliais dos núcleos do corpo estriado.
Em A e B, núcleo caudado. aumentto 5X;

Em C, aumento 8X
Método Del Rio Hortega
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riG. 3 — Ovis a., O — Arquiteturas gliais dos núcleos do corpo eslriado.
Em A, área de transição, aumento 5X
Em B, núcleo lentzcular, aumento 5X

Em C, idem, aumento 8X
Método Del Ilio Hortega
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FIG. 4 — Ovis a., O( — Arquiteturas giiais dos núcleos do corpo estriado.
Em A, e B, C, aumento 5X

Em D, aumenf.o 3X
Método De! Rio Hortega
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FIG. 5 — Ovis a., O — Arquiteturas gliais dos núcleos do corpo cstriado.
Em A, aumento 3X
Em B, aumento 5X

Método Del Rio Hortega


